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    Para meu marido, Dave, que sempre acreditou
que eu poderia fazer qualquer coisa.
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    Agosto de 1819, Londres




    Os tornozelos de Miriam Ellery, duquesa viúva de Ashland, estavam acorrentados à cama.




    O funcionário de Bedlam explicou que faziam aquilo para a proteção dela. As correntes a impediriam de ir muito longe e possivelmente cometer suicídio ou matar outro paciente. De fato ela não parecia muito perigosa, mas, como o homem alertou, nunca se sabe quando uma pessoa louca pode sucumbir aos impulsos violentos.




    Elise DeVries observava pela porta estreita, mas sem dizer nada. Sua cabeça coçava muito por causa da peruca marrom que usava, assim como seu rosto, por conta do bigode e da barba falsos. As hastes dos óculos também causavam incômodo, apertando atrás de suas orelhas. No entanto, enquanto contemplava a figura patética da duquesa acorrentada, Elise era incapaz de dar atenção aos próprios desconfortos.




    — O que acha, doutor? — perguntou o funcionário, limpando o nariz com a manga da camisa.




    Acho que você é um completo idiota, quis dizer Elise.




    A ideia de que a frágil idosa amarrada à cama pudesse ferir outro paciente era absurda. Já seria um milagre se a duquesa conseguisse erguer uma das pernas sob o peso das pesadas algemas, imagine então correr loucamente pelo hospital, colocando os demais pacientes em perigo?




    — Casos como esse podem ser bem complicados — afirmou Elise, mantendo a voz mais grave da mesma maneira que às vezes fazia em peças de teatro. — Há quanto tempo Vossa Graça é paciente daqui?




    Ela ordenou a si mesma que se concentrasse.




    — Fui forçado a trazer minha tia para este lugar há cerca de um mês — respondeu Francis Ellery, sobrinho da duquesa de Ashland.




    Ele colocou as mãos nos quadris, pairando sobre Elise e o funcionário magricelo.




    — Forçado? — perguntou Elise, tentando descobrir os motivos que levaram Ellery a deixar a tia em Bedlam.




    — O estado de minha tia piorou a ponto de ela não conseguir mais cuidar de si mesma, nem com a ajuda de criados. Alguém precisava fazer alguma coisa — explicou ele.




    Ora, que conveniente, pensou Elise.




    — Ela não tem marido? — questionou, fingindo ignorância.




    Assim como quase todos aqueles que leem jornal, ela sabia muito bem que o décimo primeiro duque de Ashland havia falecido recentemente. Dois anos antes, uma espécie de convulsão deixou os músculos do velho duque flácidos e o privou de sua capacidade de falar e andar. Depois disso, ele e a esposa se retiraram da sociedade. Pelo que Elise sabia, Ashland nunca conseguiu recuperar sua capacidade mental.




    — O duque faleceu — Ellery a informou em um tom pesaroso. — Fiquei bastante arrasado com a perda, assim como todos os amigos próximos.




    Elise duvidava muito que Francis Ellery, atualmente na fila para herdar o ducado de Ashland, estivesse devastado pela morte do tio.




    — Que pena — comentou ela. — Eles não tinham filhos? Ninguém para cuidar dela? — Elise continuou o interrogatório.




    — Apenas uma filha que está afastada dos pais há mais de uma década. — Ele balançou a cabeça com tristeza. — Receio que a tarefa de cuidar da duquesa tenha ficado para mim.




    — Hummm.




    Elise fingiu observar a idosa, balançando a cabeça, mas na verdade estudava Ellery discretamente. E, quanto mais ela o analisava, mais desconfiada ficava. A princípio, não sabia dizer por que aquele homem a incomodava. Ellery era um exemplar perfeito da alta sociedade, sem nenhum fio de cabelo loiro fora do lugar. Nada em sua aparência indicava que era insensível ou cruel, ou sugeria que ele era o vilão que Elise suspeitava que fosse. Na verdade, tinha uma expressão de mártir benevolente, como se realmente acreditasse ser um anjo da misericórdia quando se tratava do bem-estar da tia.




    Ainda assim, os olhos de Ellery faziam Elise hesitar. Ele até podia ter um rosto angelical e demonstrar compaixão, mas era impossível não notar a ambição visceral que fervilhava em seus olhos. Elise conhecera muitos homens com o mesmo olhar e, quando se tratava desse tipo de gente, sempre confiava em seu instinto.




    — Já tentou localizar a filha? Certamente ela gostaria…




    — Não. Não adianta — interrompeu Ellery. — A filha da duquesa foi cortada de sua vida. Da vida de todos nós, na verdade. Não a vi nem espero vê-la.




    Você está mentindo, sr. Ellery. Elise o encarou com olhos impassíveis. Mas por quê?




    Afinal, fora a própria filha da duquesa, lady Abigail, quem aparecera no escritório de Elise no início da semana, desesperada por ajuda. Abigail recebera uma carta da leal governanta de longa data da família informando-a do falecimento do duque e da internação da duquesa em Bedlam. Assim que soube das notícias, lady Abigail voltou às pressas para Londres, apenas para descobrir que o mundo que havia abandonado tornara-se inacessível. Ela fora impedida pelo sr. Ellery de entrar na casa onde crescera e, pelos médicos de Bedlam, de ver a mãe. Após vários dias sem conseguir fazer progresso algum e sem poder contar com a ajuda de suas antigas amigas, ela estava aflita. Perdida e sem ninguém a quem recorrer, buscou os serviços de Elise.




    E era por isso que Elise estava em Bedlam, perguntando-se por que uma mulher idosa, aparentemente lúcida e saudável, de acordo com a filha, estava acorrentada à cama em um hospital para lunáticos. E imaginando o quão difícil seria tirar a duquesa de lá.




    Elise precisou pedir um favor a um proeminente médico londrino, que lhe fornecera credenciais falsas e uma brilhante carta de recomendação para garantir sua entrada no hospital. Apresentando-se como dr. Emmett Rowley, membro da Academia Real de Médicos, ela conseguiu permissão para examinar Miriam Ellery. Para evitar suspeitas, selecionou três outras pacientes aleatórias da nobreza para examinar, com a autorização dos familiares de cada uma.




    Elise examinara primeiro as outras pacientes, e nenhuma das famílias tinha interferido ou feito objeções. Nem sequer haviam se dado ao trabalho de responder ao pedido que os diretores de Bedlam enviaram. O fato de o sobrinho da duquesa ter recusado a visita do dr. Rowley a menos que ele também estivesse presente, e com um funcionário de sua escolha, não era um bom sinal. Elise podia apostar que Francis Ellery tinha um motivo específico e egoísta para ter aprisionado a tia naquele lugar. Só não sabia o que era ainda.




    Elise olhou para o quarto.




    — A internação dela deve custar uma fortuna — comentou ela casualmente.




    — Quero apenas proporcionar o melhor para minha amada tia — disse Ellery, cruzando as mãos às costas.




    — O sr. Ellery é um generoso benfeitor do hospital — acrescentou o funcionário de Bedlam.




    Elise voltou sua atenção para o homem. Do hospital ou seu? Quanto da generosidade de Ellery ia para os bolsos dos carcereiros da duquesa?




    — A duquesa recebe muitas visitas? Tem amigos?




    O funcionário negou com a cabeça.




    — Não, ela está doente demais para qualquer tipo de visita, dr. Rowley. Não se pode arriscar com esse tipo de condição, não é mesmo? E as visitas também poderiam afetar o tratamento da duquesa.




    — Sim, claro — concordou Elise, dando continuidade à farsa.




    Não era apenas a filha, então, que estava proibida de ver a mãe. Parecia que a duquesa estava mesmo isolada de todos. Por quê?




    Elise fingiu fazer uma anotação no caderno que carregava. Diri­gindo-se de novo ao funcionário, perguntou:




    — E quais são os sintomas e as implicações do estado da duquesa?




    — Ela não consegue se lembrar de eventos recentes, mesmo os que aconteceram poucos minutos atrás. Muitas vezes confunde indivíduos com pessoas do passado. Balbucia muito sobre coisas que aconteceram há vinte anos como se tivessem acontecido ontem. A pobrezinha ainda insiste que o filho está vivo.




    Com o canto do olho, Elise viu o sr. Ellery ficar tenso. Hum, que interessante.




    Lady Abigail mencionou que tivera apenas um irmão, mas que ele havia morrido. Fora fácil verificar os registros paroquiais para confirmar o nascimento de Noah Ellery, o único filho homem do falecido duque de Ashland. No entanto, os detalhes da morte de Noah eram vagos. Em algum momento, alguém escrevera as palavras “morte presumida” ao lado do nome dele no registro da igreja, mas não havia data, nenhuma referência a um acidente de cavalo ou de caça, a uma doença ou qualquer outra causa da morte. Parecia que Noah Ellery tinha simplesmente… desaparecido.




    — Mas ela está errada, imagino? O filho está, de fato, morto? — questionou Elise, simulando ignorância mais uma vez.




    — Sim — respondeu o funcionário. E continuou, baixinho: — O que provavelmente foi melhor para ele. Aquele jovem também nunca bateu bem da cabeça.




    — O que quer dizer?




    Dessa vez, Elise não precisou fingir confusão.




    O funcionário pareceu perceber que tinha falado mais do que deveria e olhou com nervosismo para Ellery, mas o homem parecia satisfeito.




    — É verdade — suspirou Francis, e baixou a voz. — Meu primo nasceu doente. Suponho que não seja uma surpresa que sua pobre mãe agora sofra do mesmo problema mental.




    Elise fez o possível para esconder o choque e manter uma expressão de leve interesse.




    — Histórico de histeria na família? Interessante. — Ela fingiu fazer outra anotação, apenas para esconder a irritação por lady Abigail não ter mencionado nada daquilo. O fato também não tinha surgido em sua investigação. O que seria vergonhoso, se fosse verdade. — Posso perguntar quais eram os sintomas do seu primo?




    — Ele não conseguia falar. Imagine só! O filho de um duque que só conseguia se comunicar por meio de gestos, igual a um macaco do zoológico. Suponho que a morte tenha sido o melhor destino. — Ellery balançou a cabeça com pesar. — Certamente não havia cura para a doença de Noah.




    Elise ponderou a nova informação. A suposta loucura de Noah Ellery explicava a falta de precisão no registro da igreja. Se o herdeiro de um ducado sofria de uma óbvia deficiência, ele poderia muito bem “desaparecer” com a ajuda dos familiares. Além disso, não seria difícil para a família encontrar uma maneira de apagar o nome da criança dos registros. O dinheiro podia reescrever a história. Elise sabia disso melhor que ninguém.




    — A loucura é algo que corre nas veias desse lado da família — interrompeu o funcionário. — Do lado materno, no caso. Filho de peixe peixinho é.




    — Uma tristeza — afirmou o sr. Ellery. — Devo confessar que sinto alívio por estar ligado à família pelo lado paterno.




    — De fato — comentou Elise. — Mas e a filha da duquesa? Ela deu sinais da mesma loucura?




    — Bem, ela largou tudo para fugir com um ferreiro para Derby. E isso depois de ela ter brigado com as patronas do Almack quando disseram que ela se mancomunava com as classes mais baixas da sociedade. Lady Abigail cometeu suicídio social e não tem mais nenhum amigo em Londres. A menos, é claro, que você conte os ferreiros da cidade.




    O sr. Ellery deu uma risadinha, como se achasse sua piada muito engraçada.




    — Ah… Talvez um lapso de loucura? — sugeriu Elise.




    Ellery pareceu encantado com a ideia, exatamente como Elise previra.




    — Acredito que sim.




    O funcionário esfregou as mãos.




    — Bem, o que posso dizer é que a duquesa ficará cada vez mais distante da realidade, a menos que receba um tratamento vigoroso e contínuo. Purificações, tratamentos com água fria e dieta restritiva. É necessário aplicar tudo em um sistema rotativo para termos alguma esperança de recuperação.




    Elise reprimiu um tremor.




    — De fato.




    O funcionário balançou a cabeça.




    — É preciso livrá-la da loucura, e às vezes é necessário utilizar métodos extremos para alcançar tal objetivo. Ela representa um perigo para os outros até que seja tratada e, por causa disso, deve permanecer aqui.




    Elise assentiu.




    — Eu gostaria de falar com ela.




    Ellery franziu o cenho.




    — Como pode ver, dr. Rowley, ela não está em condições de falar.




    — Eu gostaria de verificar isso por conta própria — afirmou Elise com uma nota de desconfiança. — Nenhuma outra família se opôs. Por acaso o senhor está escondendo alguma coisa?




    — Mas é claro que não! — garantiu Ellery com a testa franzida.




    — Excelente. Só preciso de alguns minutos.




    Elise o empurrou para o lado antes que ele tivesse chance de protestar.




    — Não chegue muito perto — alertou Ellery. — Não me responsabilizo por sua segurança. Ela é muito imprevisível.




    — Agradeço a preocupação — resmungou Elise, resistindo ao impulso de se virar e chutar a canela do homem.




    Elise acompanhou os homens até a porta e então se aproximou da duquesa, agachando-se na frente dela e a encarando bem de perto. Naquela posição, nem o funcionário nem Ellery conseguiriam ouvir qualquer coisa que fosse dita entre as duas.




    — Sua Graça? — chamou Elise baixinho, tentando não olhar para as correntes que prendiam a duquesa. Sabia o que era ser uma prisioneira. Conhecia a sensação de total impotência que acompanhava as amarras, e isso a deixava ainda mais determinada a libertar aquela mulher. — Sua Graça? — chamou mais uma vez, um pouco mais alto.




    A duquesa continuou a olhar para a parede, com o cabelo grisalho desgrenhando e movendo os lábios como se recitasse uma oração silenciosa. Elise percebeu que a mulher tinha sido drogada. Ela já vira viciados em ópio o suficiente para reconhecer os sinais.




    Elise deixou o caderno de lado e estendeu a mão, segurando as mãos da mulher entre as suas.




    — Abigail pediu que eu viesse até aqui — sussurrou Elise. — Será que poderia conversar um pouco comigo?




    A duquesa se afastou da parede. Seus olhos vermelhos encontraram os de Elise sem hesitação.




    — Abigail mandou você? — perguntou ela com a voz rouca. — Onde ela está? Por que não está aqui?




    — Ela queria estar aqui — respondeu Elise, procurando sinais de deficiência mental, mas não encontrando nenhum. Tudo que conseguia identificar era o cansaço e a confusão de alguém entorpecido. — Ela não tem permissão para visitá-la, mas me mandou para se certificar de que a senhora está bem.




    — Você é um médico?




    Elise sorriu sob o bigode.




    — Hoje, sim.




    O olhar da duquesa ficou um pouco mais aguçado.




    — Francis quer que eu morra aqui — afirmou ela, endireitando a postura. — Mas Abigail não vai deixar isso acontecer. Não há nada de errado comigo, e todos sabem disso. Abigail vai buscar Noah.




    Elise ficou imóvel.




    — Seu filho?




    A duquesa inclinou a cabeça, os olhos perdendo o foco, a breve lucidez se esvaindo. Elise praguejou em silêncio.




    — Mas seu filho está morto.




    — Morto… morto… morto — repetiu a duquesa em voz arrastada. — Ele não morreu. Só se foi.




    Elise queria sacudi-la, mas se controlou.




    — Foi para onde, Sua Graça?




    — Nunca o recuperei — respondeu ela, com lágrimas escorrendo pelo rosto.




    Elise a encarou. O que aquilo significava?




    A duquesa ficou quieta por alguns segundos, e Elise não tinha certeza de que a mulher continuava ciente de sua presença.




    — Ele me deu rosas no meu aniversário quando tinha 7 anos — falou a idosa de repente, com uma expressão melancólica. As palavras não saíam mais arrastadas, mas a mente dela parecia estar distante. — Não um simples buquê, mas um jardim inteiro de rosas damascenas. Elas são temperamentais, mas Noah as cultivou. Ele conseguia fazer qualquer coisa crescer. Um menino tão doce.




    — Onde ele está agora, Sua Graça? — insistiu Elise.




    Seria possível que a duquesa estivesse dizendo a verdade? Que o legítimo herdeiro do ducado de Ashland ainda estava vivo? Ou aquele era apenas um desejo desesperado de uma pessoa entorpecida, algo forjado pela dor e tristeza de uma mãe que perdera um filho?




    — Onde está Noah? — repetiu Elise.




    A duquesa ficou em silêncio por quase um minuto inteiro antes de deixar os ombros caírem para a frente de novo.




    — Quem é você? — perguntou ela a Elise. — Você é outro médico?




    Elise fechou os olhos brevemente.




    — Sim.




    — Não quero mais entrar na água fria — implorou a duquesa, com a voz trêmula. — Cadê a Abigail?




    — Ela está vindo — respondeu Elise. — Ela vem assim que puder para levá-la para casa.




    — Não quero mais ficar aqui.




    A mulher segurou as mãos de Elise com seus dedos enrugados.




    — Você não vai ficar. Eu prometo — garantiu Elise, mesmo sabendo que promessas eram coisas perigosas. Especialmente quando tinha certeza de que mais um mês naquele lugar mataria a duquesa.




    — Estou muito cansada — sussurrou a senhora.




    — Eu sei.




    Elise se levantou, e a mulher deixou as mãos caírem ao lado do corpo.




    Elise avaliou os arredores: as paredes de pedra e as grossas barras da porta. O cômodo era uma masmorra protegida, e seria muito difícil libertar sua prisioneira. Não impossível, é claro, pois Elise tinha certeza de que havia muitos funcionários que poderiam ser subornados e manipulados se necessário. Mas esse tipo de plano era demorado, ainda mais quando não se tinha nenhum contato estabelecido. E o tempo não era um aliado da duquesa.




    Ellery pigarreou ruidosamente atrás de Elise.




    — Acho que é o suficiente — disse ele. — Minha tia está cansada.




    — De fato.




    Elise pegou seu caderno do chão, tomando cuidado para que seu semblante não a denunciasse.




    — O que descobriu sobre a paciente? — perguntou o funcionário quando Elise se aproximou deles, enquanto Ellery a observava com muita atenção.




    Que ela foi medicada com narcóticos, provavelmente por você. Que ela sabe de algo que pode impedir o sr. Francis Ellery de conseguir o que deseja.




    — A duquesa está delirando — afirmou Elise, escolhendo as palavras com cautela e dizendo aos homens tudo que queriam ouvir. — Confunde o presente com o passado, tem poucos momentos de lucidez e não consegue se lembrar nem das conversas mais recentes.




    Como esperado, os dois relaxaram.




    — Então você entende por que a duquesa precisa permanecer aqui, não é? — incitou Ellery.




    Elise não confiava em si mesma para responder. Em vez disso, abriu o caderno e rabiscou “onde está Noah Ellery?” para evitar dizer algo de que fosse se arrepender mais tarde.




    — Gostaria de ver outros pacientes enquanto está aqui hoje, dr. Rowley? — perguntou o funcionário. — Temos um que pensa que é cachorro. Late até altas horas da madrugada e come apenas no chão. — O homem riu. — É muito divertido. Uma pena que o público não possa mais pagar para assistir.




    — Não, é o suficiente por hoje. Minha área de interesse se limita a senhoras da nobreza.




    — Ah, que pena.




    — Muito obrigado pelo tempo de vocês, senhores. Já vou embora.




    — Fique à vontade. — Ele franziu a testa. — Em que hospital você disse que trabalha mesmo, doutor? Os diretores não disseram.




    Elise deu uma última olhada na mulher derrotada e confusa ainda na cama.




    — Nem eu — disse ela, e então se apressou para o labirinto de corredores que a tirariam de Bedlam.
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    Francis Ellery observou o detestável médico ir embora com um sorrisinho.




    Ficou ao mesmo tempo satisfeito e aliviado pelo médico ter visto a situação da duquesa exatamente como ele havia planejado, mas a arrogância insuportável e o desrespeito com que se dirigira a Francis foram suficientes para deixá-lo nervoso. Entretanto, tudo mudaria logo, logo.




    Seu pai sempre dizia a Francis que ficara aliviado pelo fardo do ducado de Ashland ter caído sobre os ombros de seu irmão mais velho. Ser o filho mais novo era uma bênção. Ele se livrara de uma enxurrada de responsabilidades e pudera ter a liberdade de escolher como viveria e até com quem se casaria. Ser um duque não era tudo isso que achavam.




    O pai tinha sido um idiota.




    O título de Ashland não acompanhava apenas uma riqueza extraordinária, mas também trazia um poder superado apenas pela monarquia. Que tipo de homem não gostaria de ter as duas coisas? E, agora, tudo aquilo poderia ser dele. Francis queria — não, precisava — de tudo aquilo. Estava tão perto que quase podia sentir o gosto da vitória. O velho duque havia morrido. O pai de Francis estava morto. Só havia uma coisa impedindo os tribunais de entregar o que Francis sempre quisera: seu primo lunático. Um primo que estava inconvenientemente desaparecido.




    “Desaparecido” não era bom o suficiente para os tribunais transferirem o título de nobreza de Noah Ellery para Francis Ellery. “Desaparecido” não era bom o suficiente para transferir qualquer uma das propriedades e riquezas do ducado, principalmente com a duquesa gritando aos quatro ventos que o precioso filho ainda estava vivo.




    O problema da tia estava resolvido, então Francis podia voltar sua atenção para o primo e procurar o tipo de ajuda que uma situação como aquela exigia. Esse tipo de ajuda era caro, mas valeria cada centavo. Se Noah Ellery estivesse vivo, ele seria encontrado.




    E, se os tribunais quisessem um corpo, eles teriam um.


  






    Capítulo 2
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    O escritório da D’Aqueus & Associados ficava escondido no meio da confusão de Covent Square, à sombra da igreja de Saint Paul. Como de costume, as longas praças que margeavam o mercado barulhento estavam lotadas. E, como o bairro era habitado em grande parte por aqueles que ganhavam a vida oferecendo entretenimentos, tanto artísticos quanto íntimos, o tráfego de pessoas era constante a qualquer hora do dia. Ninguém tinha interesse ou tempo para notar as idas e vindas de Elise DeVries. Exatamente como ela queria.




    Não havia qualquer placa do lado de fora do edifício de fachada simples que abrigava a D’Aqueus & Associados, e a empresa também não anunciava seus serviços nos jornais. Mesmo assim, todos na alta sociedade — e muitas pessoas fora dela — sabiam sobre a D’Aqueus e os milagres secretos que ela operava para seus clientes.




    A D’Aqueus & Associados era um negócio dedicado a resolver os problemas privados e pessoais de figuras públicas ricas o suficiente para pagar os honorários astronômicos. Diante da ameaça de humilhação, escândalo ou desonra, nada melhor que recorrer à equipe de especialistas em busca de uma solução. Elise era sócia da firma havia pouco mais de cinco anos e já não se surpreendia com quase nada. Seu trabalho envolvera acobertar mortes inoportunas, separar amantes escandalosos, encerrar casos ilícitos, fechar negócios ilegais, frustrar sequestros e planos de extorsão e ajudar a acabar com dívidas e vícios. A empresa era magistral em fazer escândalos desaparecerem.




    Mas isso não significava que resolver o caso de Ashland seria fácil.




    Elise subiu os degraus de pedra desgastados e entrou na residência, fechando a pesada porta de madeira atrás de si. O barulho da praça desapareceu, sendo substituído por um silêncio abençoado. Enquanto o exterior da casa, que em outros tempos havia sido uma luxuosa propriedade, ainda ostentava a mesma fachada deteriorada dos edifícios vizinhos, o interior fora restaurado à sua antiga glória. A grandeza do passado era evidente nos detalhes da madeira polida nas paredes e no chão, no brilho do cristal dos candelabros e das arandelas no teto e no mármore reluzente que emoldurava lareiras acolhedoras. Elise escorou-se na porta e fechou os olhos, subitamente exausta.




    Ela tirou os óculos e pressionou os dedos nos olhos, fazendo com que manchas pretas dançassem por trás das pálpebras fechadas. Ver uma mulher acorrentada havia evocado memórias desagradáveis. E agora, na quietude e privacidade do escritório, ela se sentia desconfortável com a lembrança de que certas pessoas não tinham limites para alcançar seus objetivos. O que era ridículo. A ganância e a ambição eram o tipo de coisa que criava as oportunidades de negócios da D’Aqueus, e a prevalência de ambas deixava a vida de seus funcionários bem mais confortáveis. No entanto, pela primeira vez desde que fora contratada pelo escritório, Elise se perguntou se precisaria se distanciar um pouco do lado sombrio da natureza humana. Talvez fosse bom sair de Londres por um tempo.




    Ou talvez ela só precisasse de uma bebida bem forte.




    — Olá, srta. Elise.




    — Boa tarde, Roderick — cumprimentou ela.




    O menino parado à sua frente tinha cerca de 8 anos e estava vestido de maneira formal, como convinha a um mordomo em miniatura, embora o efeito fosse um tanto arruinado pelo indomável cabelo, penteado em uma tentativa de topete.




    — Não a reconheci da janela, ou teria aberto a porta — disse ele, coçando a cabeça.




    — Esse era o objetivo — respondeu Elise, afastando-se da porta e caminhando para o corredor.




    Entre seu trabalho para a D’Aqueus e seu trabalho de meio período como atriz no Teatro Royal, nem ela conseguia se reconhecer na maior parte do tempo. Cada dia trazia um novo papel, uma nova mentira a ser encenada.




    — Eu gosto dessa fantasia — afirmou Roddy. — É muito boa. Você parece um médico de verdade.




    Mas ela não era uma médica, pensou Elise com tristeza. Não era nada, na verdade. Era apenas uma camaleoa, paga para se transformar naquilo que a situação exigisse. E credenciais falsas só a levavam até certo ponto.




    — O sr. Alex está na sala esperando por você — informou o menino.




    — Ótimo! — Elise ficou feliz com a notícia.




    Além de seu irmão, Alexander Lavoie também era um dos sócios da D’Aqueus & Associados. Dono de um dos clubes de jogos mais exclusivos de Londres, ele conhecia muito bem os membros mais influentes e infames da alta sociedade e tinha um talento especial para descobrir os segredos desses jogadores da elite e depositá-los em seu cofre junto ao dinheiro deles. Esse talento era o suficiente para transformar um sujeito inteligente em um homem muito, muito bem-sucedido.




    E Alexander Lavoie era a inteligência em pessoa.




    — Lady Abigail está na cozinha — continuou Roddy. — Cozinhando de novo. Disse que não aguentava ficar aqui esperando sem fazer nada. Devo buscá-la?




    — Ainda não.




    Lady Abigail estava hospedada em um dos quartos de visita do andar de cima enquanto seu caso estava sendo avaliado, e a despensa da casa nunca estivera tão cheia de pães e biscoitos.




    — Está triste, srta. Elise? — perguntou Roddy de repente, enquanto se dirigiam à sala de estar.




    — Por que a pergunta? — Ela franziu a testa.




    — Parecia meio triste quando entrou.




    Elise parou no corredor.




    — Talvez um pouco. O ser humano pode ser horrível de vez em quando, e às vezes fico triste quando penso nisso.




    Roderick assentiu.




    — Quando estou triste ou com raiva, gosto de descer até o rio e jogar pedras na água. Fico me sentindo melhor.




    Elise não conseguiu evitar o sorriso.




    — Está sugerindo que eu jogue pedras no Tâmisa?




    — Claro que não, srta. Elise. A não ser que queira. Mas com certeza tem algo que goste de fazer e que faça você se sentir melhor, né?




    — Vacas — respondeu ela.




    — Como assim, vacas?




    — Eu costumava ordenhar vacas sempre que precisava pensar, relaxar a mente e colocar a cabeça em ordem.




    Roderick torceu o nariz, como se duvidasse.




    — Quer que eu busque uma vaca para você? Tem umas na…




    Elise riu.




    — Não, obrigada, Roderick. Acho que por enquanto você já curou qualquer tristeza que eu estava sentindo. Não vou precisar ordenhar nada hoje.




    — Fico feliz em ajudar, srta. Elise — falou Roddy com um sorriso antes de desaparecer no corredor, presumivelmente na direção da cozinha e do cheiro delicioso que exalava de lá.




    — As coisas devem ter corrido mal se você está pensando na velha fazenda e querendo ordenhar vacas de novo, irmãzinha — disse uma voz arrastada da direção da sala, e Elise se virou para encontrar o irmão encostado no batente, as pernas cruzadas e meio copo de uísque na mão.




    Seus olhos eram cor de avelã como os de Elise, embora os dele fossem mais intensos, como âmbar escuro, enquanto os dela eram de um tom mais esverdeado. Os dois também compartilhavam o mesmo tom escuro de cabelo, cor de café, embora o dele não fosse ondulado como o dela. Alex era alto e esguio, e a cicatriz que começava em uma de suas orelhas e percorria sua bochecha até chegar ao lábio lhe dava uma aparência intimidadora.




    Ele deu um passo à frente para beijar o rosto da irmã, mas olhou a barba e o bigode falsos e pareceu pensar melhor. Elise arrancou o copo da mão dele e tomou um gole revigorante, sentindo a bebida deixar um rastro de fogo em sua garganta.




    — Foi tão ruim assim? — perguntou Alex em um tom de empatia.




    — Pior. — Ela terminou o uísque. — Eles acorrentaram a duquesa à cama e a drogaram, e tenho certeza de que Francis Ellery está pagando para mantê-la assim. — Ela pressionou o copo frio na testa. — A mulher está totalmente desamparada.




    — Ela está louca?




    — Acredito que não. Mas, mesmo se estivesse, eu não desejaria o tratamento que estão dando a ela nem para o meu pior inimigo. — Ela estremeceu. — Não posso deixá-la daquele jeito, Alex. Farei o que for preciso.




    — Eu sei — disse Alex. — Nós vamos resolver isso, mas um passo de cada vez.




    — Sim, claro.




    Ela estava deixando as emoções turvarem seus pensamentos, e seu trabalho não podia ser governado por emoções. Se queria ajudar a duquesa, precisava se concentrar.




    — O que conseguiu descobrir sobre Francis Ellery? — perguntou Elise.




    — Venha — chamou Alex, conduzindo-a para dentro da sala de estar. — Se vamos falar sobre Francis Ellery, vou precisar de mais uísque.




    Elise o seguiu até o cômodo decorado com suaves tons de azul. Um grande relógio de Edward East marcava o tempo na parede oposta, enquanto móveis esculpidos e estofados em brocados suntuosos sobre o luxuoso tapete Aubusson ocupavam o espaço. Era uma sala feita para impressionar e deixar até os clientes mais ricos à vontade.




    Alex pegou o copo de volta e o encheu com o líquido de um dos decantadores de cristal de uma mesinha. Ele entregou o copo para a irmã antes de servir outro para si e sentou-se no sofá, acomodando-se nas almofadas macias.




    — Quer se sentar? — sugeriu à irmã.




    — Vou ficar de pé.




    Na verdade, o desejo dela era andar de um lado para o outro.




    — Fique à vontade.




    Elise tomou um gole mais comedido do uísque.




    — Me conte sobre Francis Ellery — retomou ela.




    — Francis Ellery… — o lábio superior de Alex se ergueu, movendo a cicatriz — não joga nem faz apostas no meu estabelecimento.




    — Ele não gosta de fazer apostas?




    Alex girou o líquido em seu copo.




    — Eu não disse isso. Ele joga e aposta muito, mas não sob o meu teto. Não mais. O sujeito é mentiroso e trapaceiro, duas coisas que não admito no meu clube, até porque, juntas, elas levam à violência. O que leva à destruição de uma bela propriedade, no caso a minha. Você não tem ideia de como é difícil tirar manchas de sangue do estofado. Aquelas mesas de carteado foram caríssimas.




    — Você já falou isso. Muitas vezes, inclusive — comentou Elise secamente. — E o que mais descobriu sobre ele?




    — O sr. Ellery tem várias dívidas de jogo. Dívidas muito grandes. E dizem que os cobradores estão ficando impacientes.




    — Ah… Então imagino que o sr. Ellery esteja bastante ansioso para colocar as mãos no título de Ashland.




    Alex olhou para a irmã.




    — Você sabe quanta riqueza está envolvida no ducado? Só a propriedade real já é impressionante. O último duque foi um dos proprietários de terras mais ricos de todo o sul da Inglaterra.




    — Sei, sim. — Ela fez uma pausa. — E o filho do falecido duque? Conseguiu descobrir algo sobre ele com a clientela do seu clube?




    — De fato, consegui. O marquês de Heatherton, depois de meia dúzia de copos do meu melhor conhaque francês, confidenciou que havia, e ainda há, especulações sobre o menino. Ainda mais depois da morte do velho duque. Heatherton viu o menino apenas uma vez, quando a criança tinha cerca de 9 ou 10 anos. Disse que era a cara do pai, mas que depois disso nunca mais o viu. Não há evidência alguma de que o rapaz tenha frequentado Eton ou outra escola digna de um filho de duque. Ele não fez nenhuma aparição em caçadas, mesmo quando tinha idade suficiente para participar. O velho duque se recusava a dizer o nome do filho, e todos chegaram à conclusão de que o menino havia morrido, embora ninguém jamais tenha tido uma confirmação.




    — Hum… — Elise coçou a barba postiça.




    — Heatherton contou que a duquesa fez uma cena terrível quando ele visitou a família para oferecer condolências após a morte de Ashland. Disse que ela estava bastante agitada e que implorou a ele para ajudá-la a encontrar o filho. Quando o sr. Ellery a lembrou de que Noah Ellery estava morto havia muito tempo, a mulher começou a delirar, insistindo que o filho estava vivo, e por fim o sr. Ellery precisou levá-la para seus aposentos. Depois, ele se desculpou com o marquês dizendo que a tia não estava bem da cabeça por conta da dor da perda do marido.




    — “Bem da cabeça”?




    — Palavras de Ellery, não minhas. Mas é bem conveniente que a única pessoa que acredita que Noah Ellery está vivo esteja presa em Bedlam, não? — pontuou Alex.




    A Abigail vai buscar o Noah. As palavras de Miriam ecoaram na mente de Elise.




    — Ela não é a única que acredita que o herdeiro de Ashland está vivo. Acho que a irmã dele pensa o mesmo.




    Alex arqueou as sobrancelhas.




    — Então por que ela não falou sobre isso?




    — Talvez eu possa responder a essa pergunta.




    Elise congelou, sentindo um mal-estar repentino, e virou-se na direção da voz.




    O homem estava parado na porta do escritório com uma das mãos dentro do bolso do casaco e a outra descansando no topo de uma bengala de ponta prateada. Ele era fisicamente impressionante, com um cabelo loiro-avermelhado e olhos azul-claros em um rosto aquilino que lembrava os primeiros retratos dos Tudor, antes de serem vítimas do vício e das marcas da idade. Usava um traje luxuoso, feito sob medida e com os mais caros tecidos para seu corpo esguio, finalizado por uma gravata branquíssima amarrada ao pescoço. Um anel de ouro reluziu em um dedo quando ele ajustou a ponta da bengala.




    — Olá, King — cumprimentou Elise com cautela.




    Era o único nome que o homem tinha. Ou pelo menos o único que ela conhecia. Mas isso era esperado de um homem misterioso que havia escalado de forma impiedosa e violenta as fileiras do ­submundo de Londres até chegar ao topo. Ele negociava antiguidades, artes e joias raras — na verdade, qualquer coisa em que ele conseguisse colocar as mãos e vender por um preço exorbitante para compradores exigentes com bolsos cheios e poucos princípios. Elise duvidava que existisse algo no mundo que King não pudesse encontrar. Contanto que pagassem o devido valor, é claro.




    — Eu entrei sozinho na casa — comentou o homem. — Ninguém se opôs. Sugiro que verifiquem isso.




    — Veio roubar a prataria, King? — perguntou Alex casualmente do sofá, cruzando as pernas.




    Parecia relaxado, mas o ar de hostilidade era quase palpável.




    King o encarou.




    — Hoje não, sr. Lavoie. — Ele entrou na sala e caminhou devagar até Elise. — Minha nossa! Compreendo por que a duquesa adora você. — Então parou na frente de Elise, examinando sua aparência. — Aposto que nem sua mãe a reconheceria.




    — A srta. Moore não está aqui no momento — disse Elise.




    Ivory Moore era a fundadora da D’Aqueus & Associados, além de ex-duquesa de Knightley. Era ela quem negociava com King quando a necessidade surgia.




    — Eu sei. A duquesa está em Chelmsford.




    Elise estreitou os olhos. Ivory estava mesmo em Chelmsford, cuidando de uma situação por lá, mas essa informação era confidencial. King deu de ombros.




    — Um passarinho me contou.




    E esse é o problema, pensou Elise. O homem era tão perigoso e imprevisível quanto uma víbora, mas tinha conexões tanto nos escalões superiores da alta sociedade quanto nas partes mais baixas do submundo. E justamente por isso a D’Aqueus & Associados precisou da sua ajuda algumas vezes.




    King estendeu a mão e tocou a lapela do casaco de Elise, esfregando a lã áspera entre os dedos, como se estivesse testando a qualidade do material. Ela ficou paralisada.




    — Gostaria de alertá-lo para se afastar da minha irmã — falou Alex, tomando um gole de uísque. Ele permaneceu relaxado no sofá, mas a ameaça em seu tom de voz era inegável.




    King sorriu e afastou a mão.




    — Não precisa ficar tão irritado, Lavoie. Sou um grande admirador da srta. DeVries, se quer saber. Tenho muito respeito por quem é bom no que faz.




    Alex fez um barulho rude.




    — Respeito? Uma palavra estranha saindo da boca de um homem que considerou leiloar uma mulher.




    — O que aconteceu entre mim e a duquesa foi apenas um acordo de negócios — afirmou o sujeito, olhando com frieza para Alex.




    — Já basta — interrompeu Elise, colocando as mãos na cintura e usando as habilidades de atuação tão elogiadas por King para vestir uma máscara de tédio. — Estamos perdendo tempo e eu tenho clientes esperando. Por que está aqui, King?




    O homem examinou o anel em seu dedo.




    — Fiquei sabendo que você está fazendo perguntas sobre Francis Ellery e o filho do falecido duque de Ashland em nome de um cliente.




    Meu Deus, será que aquele homem sabia de tudo sobre todos? Ela olhou para Alex e viu o irmão colocar o copo de lado.




    — Talvez — respondeu ela.




    — Por causa do respeito que tenho por esta excelente empresa, pensei em alertá-los de que Francis Ellery recentemente contratou dois assassinos.




    Elise ficou boquiaberta.




    — Oi?




    — Não são bons assassinos, veja bem, pois Ellery não tem condições de bancar os melhores. O idiota gastou todo o dinheiro que tinha e tudo que pediu emprestado depois disso. E os bons, os que fazem um assassinato parecer com o mais inocente dos acidentes, são muito caros. Os meus favoritos são, pelo menos. Ele contratou meros salteadores, se quer saber minha opinião, mas é o que pode pagar.




    Elise estava tentando entender tudo aquilo.




    — E por que está compartilhando essa informação conosco?




    — Porque o alvo deles é Noah Ellery.




    Um silêncio ensurdecedor caiu sobre a sala.




    — Ele está vivo, então… — concluiu Elise.




    — Sim. Ou pelo menos estava na última vez que o vi. E eu gostaria muito de localizá-lo antes que esses assassinos medíocres o façam.




    A mente de Elise era um turbilhão de pensamentos.




    — Quando você o viu pela última vez?




    — Doze anos atrás.




    — Onde?




    — Bem aqui. Em Londres.




    — Ellery estava em Londres?




    — Estava. Até lady Abigail largar a alta sociedade para se casar com um ferreiro de Derby. Ele é um irmão muito dedicado e protetor, sabe? — comentou King, deslizando os olhos para Alex.




    Elise franziu a testa.




    — Lady Abigail não mencionou nada sobre isso.




    — Porque lady Abigail nunca soube que ele estava em Londres. Provavelmente pensa que o irmão está morto. Posso dizer com certeza que ela nunca fez ou disse nada nos últimos doze anos que indicasse uma crença de que ele ainda está vivo.




    — Você andou espionando ela.




    King alisou o topo da bengala.




    — Só verificando seu bem-estar de vez em quando.




    — E como você sabe que o filho do duque estava em Londres?




    — Isso não é da sua conta.




    Elise analisou King, sabendo que havia muito mais em jogo que o respeito à D’Aqueus & Associados.




    — Qual é o seu interesse em Noah Ellery?




    Algo no rosto de King mudou.




    — Isso também não é da sua conta.




    — Na verdade, isso é muito da minha conta. Não tenho o hábito de localizar indivíduos se sei que encontrá-los colocará sua vida em perigo.




    As narinas de King se dilataram um pouco.




    — Acha que quero o mal dele?




    Elise deu de ombros.




    — Você quer?




    O homem estreitou os olhos pálidos.




    — Se eu tivesse desconfiado que Francis Ellery contrataria esses assassinos, eu mesmo teria localizado esses homens e teria pago o dobro para esquecerem que Noah Ellery existiu. E dobraria mais uma vez o pagamento para que fizessem Francis Ellery sumir. Ainda poderia fazer isso — ameaçou King, com uma expressão tensa. — Mas eles já desapareceram, e não dá para mandar matar Francis. Ainda não. Ele pode ser útil para ajudar na localização do herdeiro de Ashland.




    — E por que deseja encontrá-lo? — instigou Elise, ignorando deliberadamente a ameaça casual de execução de Francis Ellery.




    — Porque tenho uma grande dívida com Noah e não desejo vê-lo ferido — afirmou King, e, por uma fração de segundo, foi possível notar certa vulnerabilidade em seu rosto.




    Elise piscou. Nossa, será que existia um ser humano de verdade sob o exterior frio e perturbado de King?




    — Se você sabe tanto sobre esse homem, por que precisa que eu o encontre?




    — Porque eu não consegui. E acredite, eu tentei. Mas Noah Ellery se escondeu muito bem.




    — Sei.




    — Ouvi dizer que você foi uma rastreadora do Exército britânico em alguma das colônias do Império.




    Elise congelou. Ela não compartilhava essa informação com frequência, mas seria uma perda de tempo tentar entender como King descobrira aquilo.




    — Sim, é verdade.




    — Além disso, também ouvi dizer que você é a melhor.




    — Em quê?




    — Em encontrar pessoas que não querem ser encontradas.




    — Sim, eu sou — confirmou Elise, sabendo que King não tolerava falsa modéstia.




    — Também sei que lady Abigail está aqui — afirmou ele. — E tenho esperanças de que ela possa oferecer alguma pista sobre o paradeiro do irmão que ainda não descobri. Além disso, sei que ela não tem dinheiro para pagar todas as despesas necessárias para essa investigação, e por isso peço que a D’Aqueus me procure para obter o pagamento. Entretanto, solicito que não divulguem a ninguém, sob nenhuma circunstância, meu envolvimento nesse assunto. Esta conversa nunca aconteceu, certo?




    — Certo. — Elise fez uma pausa e franziu a testa. Havia questões mais importantes que detalhes sobre quem iria pagar a conta. — Como Francis Ellery sabe que o primo está vivo?




    — Alguns boatos estão surgindo — explicou King, traçando o padrão no tapete com a ponta da bengala. — Entre os que sabiam que o falecido duque de Ashland tinha um filho. Entre os que se lembram da criança. Entre os que descobriram que não há registros confiáveis sobre a morte dessa criança, que, pelo que se sabe, não é vista há mais de vinte anos. Rumores suficientes para impedir que Francis coloque as mãos no ducado de Ashland. Pelo menos por enquanto. Pelo menos até que a morte de Noah Ellery seja confirmada.




    King a encarou, e Elise nunca vira tanta frieza naqueles olhos pálidos.




    Ela sentiu um calafrio.




    A bengala de King parou no tapete, e ele apertou o cabo.




    — Sou contra homens que tentam reivindicar algo a que não têm direito. — Ele parou de falar, e Elise se perguntou o que diabos Noah Ellery tinha feito para ganhar tal devoção de alguém tão aterrorizante quanto aquele sujeito. — Pode me avisar do seu progresso? — King relaxou a pressão na bengala e se aprumou.




    — Mas é claro — garantiu Elise.




    — Ótimo. Senhor Lavoie, srta. DeVries, é sempre um prazer conversar com vocês — falou ele com um sorriso frio. — Podem deixar que encontro a saída sozinho.




    O silêncio tomou conta da sala enquanto Elise e Alex encaravam a porta pela qual King havia acabado de desaparecer.




    — Será que ele está falando a verdade? — perguntou Alex, pondo-se de pé.




    — Acho que King foi honesto como de costume.




    — O que é mais do que podemos dizer sobre lady Abigail.




    — Pois é. — Elise colocou o copo no aparador e tirou a barba falsa, estremecendo quando a cola grudou na pele. — Não será a última vez que um cliente tenta esconder algo importante de nós. Embora não consiga entender por que raios lady Abigail não entrou em contato com o irmão se sabe que ele está vivo. Ele poderia libertar a mãe de Bedlam num piscar de olhos.




    Elise esfregou a pele avermelhada do queixo, pensando na duquesa acorrentada. A mesma sensação de cansaço e tristeza que sentira antes apertou seu peito novamente.




    — Você está bem? — perguntou Alex, aproximando-se dela.




    — Estou.




    — Não, não está. Você estava falando sobre ordenhar vacas para o Roddy.




    — Você nunca sente falta de casa? — indagou Elise, pensando nos pomares, nos pastos e nas florestas onde haviam crescido. Onde a vida era simples.




    Alex ficou em silêncio por um momento.




    — Não sinto falta da guerra — respondeu ele.




    — Não estou falando da guerra, nem do que ela nos custou. Estou falando da fazenda, de quando ainda éramos uma família.




    — Você ainda é minha família, irmãzinha — lembrou Alex. — E não importa se estamos em York ou Londres.




    — Eu sei.




    — Eu tento não pensar no passado. Fica mais difícil de enxergar o futuro.




    Elise olhou para baixo. O irmão estava certo. Mas também era difícil enxergar o futuro sem saber quem você realmente é.




    — Quer que eu cuide desse caso, Elise? Posso fechar o clube por uma semana.




    — Não seja ridículo — respondeu ela, levantando a cabeça. — Não tenho nada me prendendo aqui. O teatro está fechado. A tinta ainda nem secou no contrato de aluguel e Elliston já está pensando em repintar todo o interior. Vai demorar meses para reinaugurar.




    Ela não fazia ideia de onde vinha a melancolia que estava sentindo, mas precisava se concentrar na tarefa que tinha pela frente. Se queria ajudar a duquesa de Ashland, precisava estar em sua melhor forma.




    — Eu cuido disso, Alex. Se Noah Ellery estiver vivo, eu o encontrarei. Afinal, é o que eu faço.




    — Está bem. — Alex ainda a encarava. — Bom, você pelo menos quer ajuda para falar com lady Abigail?




    — Não, obrigada. Acho que será melhor se conversarmos a sós. Não quero que ela se sinta numa emboscada.




    — É, faz sentido. — Alex olhou para o corredor. — Mas insisto que me mande notícias sobre a investigação. Especialmente se encontrar vivo o tal herdeiro morto.
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    Roddy foi buscar lady Abigail na cozinha a pedido de Elise, e a mulher logo chegou na sala um pouco ofegante, encarando a investigadora com expectativa.




    — Conseguiu ver minha mãe, srta. DeVries? — perguntou Abigail.




    — Sim — respondeu Elise, tirando a peruca e passando os dedos pelo cabelo parar massagear o couro cabeludo.




    — Ela estava bem? Deve ter conseguido ver que não havia nada de errado com ela, não?




    Elise deixou as mãos caírem enquanto olhava para a mulher parada a sua frente. Abigail estava com as mãos nos quadris fortes, e seu cabelo loiro escapava da coroa de tranças presas na parte de trás da cabeça. Os segundos passaram, e Elise continuou calada. A esperança nos olhos de lady Abigail foi substituída por apreensão.




    — Onde está Noah? — perguntou Elise finalmente.




    Ela não tinha interesse em perder mais tempo.




    A mulher empalideceu, então ficou com as bochechas coradas e desviou o olhar.




    — Meu irmão está morto.




    Lady Abigail estava mentindo. Ela, como King, sabia que Noah Ellery estava vivo.




    — Você está certa sobre uma coisa, milady — disse Elise. — Não acho que haja nada de errado com sua mãe ou com a mente dela. No entanto, seu primo está pagando caro para mantê-la trancada, submetida a tratamentos torturantes que não têm nenhum benefício curativo, mas que provavelmente a matarão em um mês. Talvez dois, no máximo.




    Lady Abigail desabou no sofá.




    — Meu Deus.




    — Deixe-me dizer o que penso, milady, e você pode concordar ou discordar. Acho que não é possível herdar um ducado se a atual e sã duquesa insiste que o filho dela, o legítimo herdeiro, ainda está vivo. — Elise sentou-se ao lado de Abigail. — Tal afirmação pode bloquear o espólio por tempo indeterminado.




    Lady Abigail afundou o rosto nas mãos.




    — Que confusão — murmurou ela por entre os dedos. A mulher parecia à beira das lágrimas. — Maldito Francis e sua ganância!




    — Você nunca pensou no que aconteceria quando seu pai morresse?




    — Claro que sim! Mas jamais imaginei que Francis faria isso — respondeu Abigail, baixinho.




    — Não há ninguém a quem você possa pedir ajuda? — indagou Elise. — Algum velho conhecido? Alguém com influência política e social suficiente poderia investigar isso em seu nome, não? Afinal, você é filha de um duque.




    Abigail balançou a cabeça.




    — Não tenho mais amigos em Londres. Receio ter cortado todas as relações, embora não possa dizer que me arrependo disso. Até agora. Os membros da alta sociedade estão mais propensos a se alinhar com o próximo duque de Ashland do que com a filha de uma louca. — Ela bufou. — E as pessoas ainda se perguntam por que saí de Londres e nunca olhei para trás.




    Elise suspirou. Nada do que Abigail disse era surpreendente, mas elas ainda estavam andando em círculos.




    — Seu irmão é mesmo louco como Francis diz? — Elise tentou uma abordagem diferente, embora não gostasse de como suas palavras soavam cruéis. — É por isso que ele não quer ser encontrado?




    Abigail estava mexendo em um fio solto na manga do vestido e apertou os lábios.




    — Ele podia até não falar quando criança, mas Noah não é louco.




    — E nem está morto — incitou Elise.




    A mulher assentiu.




    Elise sentiu uma pequena onda de satisfação. Agora, sim, elas estavam chegando a algum lugar.




    — Onde ele está, então? Temo que ele seja a única pessoa com o poder de salvar sua mãe a tempo. Noah precisa voltar para Londres.




    — Não sei para onde meus pais o mandaram. Um dia, cheguei em casa e ele havia simplesmente desaparecido. Eu tinha apenas 14 anos na época e meus pais se recusaram a me contar qualquer coisa. O nome dele nunca mais foi mencionado em nossa casa até cinco anos depois, quando meu pai nos disse que Noah estava morto. Ele não deu nenhum detalhe sobre como meu irmão morreu, mas exigiu que aceitássemos a morte dele como um fato e seguíssemos em frente com a nossa vida.




    Bom, isso não ajudava em nada. Abigail não tinha ideia de onde Noah estava. Ele poderia ter sido mandado para a Escócia. Ou para a França. Quem sabe até para a Lua. Mas se a irmã não sabia para onde ele tinha ido…




    — Então como sabe que ele está vivo?




    Abigail tirou com cuidado um broche da frente do vestido e o entregou a Elise. Era pesado, devia ter sido feito por um ferreiro. Uma peça de beleza simples e crua, com minúsculos fios de aço entrelaçados na forma de uma rosa.




    — Ele me enviou isso seis meses depois do dia do meu casamento, junto com uma carta.




    — Uma carta? Seu irmão revelou que estava vivo em uma carta? Meu Deus.




    — Sim — fungou Abigail, parecendo um pouco na defensiva. — Depois que superei o choque, foi o melhor presente de casamento que eu poderia ter desejado.




    — E a carta dizia onde ele estava?




    — Não. A carta dizia apenas que ele me amava e que tinha orgulho de mim por ter encontrado coragem para escolher a minha própria felicidade. Noah me pediu para não ir atrás dele, mas para confiar que ele havia encontrado a própria felicidade também.




    — E ele contou para onde foi mandado quando criança?




    — Não. — Ela torceu as mãos no colo. — Mas…




    — Mas o quê?




    — Mesmo que você encontre Noah, não sei se ele voltará para Londres.




    — Como assim? — Será que ela tinha ouvido direito? — Sua mãe… a mãe dele, no caso… pode morrer presa em Bedlam, enquanto seu primo pretende roubar o ducado. E, mesmo diante dessa situação, ele não voltaria para Londres?




    Abigail tinha afirmado que Noah Ellery não era louco, mas Elise estava começando a duvidar.




    Abigail a olhou com tristeza.




    — A única outra coisa que ele disse na carta foi que nossos pais estavam mortos para ele e que ele nunca voltaria ao mundo no qual nascemos.




    Elise abafou um xingamento. O caso estava ficando cada vez mais complicado.




    — Mas havia um carimbo postal de Nottingham na carta — ­Abigail apressou-se a dizer. — E meu marido reconheceu a execução do broche. Ele foi aprendiz de um ferreiro que gostava de fazer peças como esta, com restos de metal. E, de fato, encontramos as iniciais do homem na parte inferior da peça.




    Elise virou o broche e apertou os olhos para ler as minúsculas letras gravadas discretamente ao longo da borda inferior da haste de aço: “JB”.




    — É um ferreiro chamado John Barr. Ele vive e trabalha em Nottingham.




    E agora ele era o único elo com um duque desaparecido. Um tiro no escuro, sem dúvidas, mas um ponto de partida. Elise duvidava que Noah Ellery ainda estivesse em Nottingham. Entretanto, por mais que alguém tentasse cobrir os próprios rastros, sempre deixava pequenas pistas. E Elise era muito boa em encontrá-las.




    Infelizmente, outros também já estavam procurando.




    — Mais alguém sabe do broche ou que seu irmão ainda está vivo? — perguntou Elise com urgência.




    — Só meu marido. E minha mãe.




    Aquilo era óbvio.




    — Foi você quem contou a ela?




    Abigail assentiu.




    — Quando me casei, meu pai me deserdou, mas ela o desafiou e foi me visitar em segredo quando meu primeiro filho nasceu. Ela ainda estava arrasada por conta do Noah e, com meu bebê nos braços, fiquei triste ao pensar em como seria perder um filho. Talvez tenha sido um erro, mas eu contei a ela sobre o presente que meu irmão me mandou e mostrei a carta.




    — Entendo. E você tem certeza de que nunca mostrou a carta para mais ninguém?




    — Meu Deus! — Abigail ficou branca como um lençol. — A carta! Ela estava em uma caixinha de joias com um par de brincos de safira que guardei desde a juventude. E ela foi roubada!




    — Quando? — exigiu Elise.




    King não mencionara carta alguma, ou que Abigail havia sido roubada. Por mais impossível que parecesse, o onisciente King desconhecia duas informações críticas.




    — Um dia antes de eu vir para Londres. Achei que os ladrões só queriam as joias, mas me enganei, não?




    Frustrada, Elise passou as mãos pelo rosto e balançou a cabeça.




    — Sim.




    Se Abigail estava certa ao dizer que ela e a mãe eram as únicas pessoas que sabiam da carta de Noah, era evidente que Ellery, ou os homens que ele contratou, tiraram a sorte grande. Eles certamente foram até a casa de lady Abigail sem muita esperança de encontrar algo útil e acabaram achando uma mina de ouro.




    — Francis contratou pessoas para irem atrás do Noah, não foi? — indagou Abigail num sussurro.




    Elise refletiu se deveria contar a verdade para Abigail, mas acabou apenas dizendo:




    — Sim. E é muito importante que eu o encontre primeiro.




    Lady Abigail levou a mão à boca.




    — Eles vão matá-lo se o encontrarem!




    Elise assentiu com relutância, embora estivesse aliviada por Abigail ter entendido a gravidade da situação.




    — Sim. Mas isso se conseguirem encontrá-lo. Parece que seu irmão se escondeu muito bem.




    Os olhos de Abigail se encheram de lágrimas.




    — O que eu faço, meu Deus?




    — Você não vai fazer nada — afirmou Elise. — Vai ficar aqui como nossa hóspede e evitará Francis Ellery. E nunca mencione seu irmão, ou o fato de que ele está vivo, para ninguém fora desta casa. A última coisa que quero é voltar e descobrir que seu primo conseguiu, de alguma forma, prendê-la em Bedlam também.




    — Mas…




    — Eu posso encontrar o seu irmão — garantiu Elise, tentando passar uma segurança que ela própria não estava sentindo no momento. Se Noah Ellery tinha conseguido ficar invisível por tantos anos, não seria nada fácil encontrá-lo. — Sou muito boa em localizar pessoas que não desejam ser encontradas.




    Essa última parte era verdade, pelo menos.




    — Não posso perdê-lo de novo — sussurrou lady Abigail. — Por favor, srta. DeVries. Encontre meu irmão e traga-o de volta.
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